
  [image: ]


  Paul Klee


  Caminhos do estudo da natureza


  [image: Image]


  Tradução:


  Pedro Süssekind


  [image: Image]


  
    
    

    
      	
        Caminhos do

        estudo da

        natureza

      

      	[image: Image]
    

  


  Para o artista, o diálogo com a natureza permanece como uma condição sine qua non. O artista é humano, ele mesmo natural e parte da natureza no espaço da natureza.


  O que muda, conforme a atitude do homem em relação ao seu alcance dentro desse espaço, são o número e o tipo dos caminhos percorridos, tanto na produção quanto no estudo da natureza ligado a essa produção.


  Os caminhos costumam parecer muito novos, embora no fundo talvez não sejam. Apenas sua combinação é nova, ou então eles são realmente novos somente em comparação com o número e o tipo dos caminhos de ontem. Mas ser novo em relação a ontem também é um marco revolucionário, mesmo que isso não abale o grande mundo antigo. Não se deve desmerecer a alegria em relação a essa novidade, mas a ampla visão da memória histórica deve evitar que se procure desesperadamente uma novidade, em detrimento da naturalidade.
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